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Introdução

A insuficiência renal (IR) é uma doença de grande impacto na saúde pública, que afeta milhões de pessoas no país. Neste contexto, é essencial compreender o perfil da morbidade, incluindo as características demográficas e clínicas dos pacientes afetados. Além disso, a análise dos custos hospitalares permite compreender o impacto financeiro dessa condição no sistema de saúde brasileiro. A obtenção dessas informações é crucial para embasar a formulação de políticas de saúde mais eficazes, garantindo um melhor atendimento e tratamento aos pacientes, além de otimizar o uso dos recursos hospitalares no país.

Objetivo

Descrever o perfil da morbidade e os custos hospitalares pela insuficiência renal no Brasil.

Materiais e Métodos

Trata-se de estudo epidemiológico descritivo, com dados fornecidos pelo DATASUS.

Foram incluídos pacientes de ambos os sexos, sem restrição de idade, que foram internados com o diagnóstico confirmado de IR no Brasil, entre janeiro de 2008 a dezembro de 2020.

Os dados foram estratificados considerando sexo, faixa etária, etnia/raça declarada, caráter de atendimento e valor médio por internação.

Resultados

Registraram-se 1.262.965 internações e 156.533 óbitos pela IR no Brasil durante o período estudado. A maioria das internações ocorreram em 2019 121.671 (9.63%); com faixa etária predominante em idosos entre 60 a 69 anos 270.704 (21.43%); sexo masculino 714.701 (56.58%); etnia branca 463.219 (36.67%); caráter de atendimento de urgência 1.139.565 (90.22%), valor médio de internação estimado em R$ 3.124,69, média de permanência de 9,4 dias e os custos hospitalares pela doença totalizaram R$ 3.946.374.105.

Discussão

Demonstrou-se que a IR afeta principalmente idosos do sexo masculino, em situações de urgência, e com maior incidência entre pessoas de etnia branca. Esses resultados destacam a importância de ações preventivas e de políticas de saúde voltadas para a população mais vulnerável, a fim de reduzir os fatores de risco e minimizar o impacto da insuficiência renal no país. A compreensão mais aprofundada dos determinantes dessa doença é essencial para promover um melhor tratamento e cuidado aos pacientes, bem como para otimizar o uso dos recursos hospitalares no Brasil.
Conclusões

Evidencia-se que a morbidade pela IR consiste em um sério problema ao SUS, necessitando uma investigação epidemiológica sobre a IR intrínseca a população brasileira a fim de diminuir fatores de riscos que levam a IR.
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